ATA DA 42ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 3ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 14 (CATORZE) DE DEZEMBRO DE 2015. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Brasilino Antonio de Moraes, Elias de Sisto, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Eduardo Antonio Baisi, Eduardo Ribeiro Barison, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza. Havendo número legal, o presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. O presidente convida os vereadores e público presente para entoar o Hino Oficial do Município, haja vista ser a última sessão ordinária do mês. Em seguida foi lida e aprovada sem debate a ata da sessão realizada no dia 07 de dezembro de 2015. O presidente solicita aos senhores vereadores e público presente que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmo 24 - versículos 1 ao 4: "De Davi. Para vós, Senhor, elevo a minha alma. Meu Deus, em vós confio: não seja eu decepcionado! Não escarneçam de mim meus inimigos!  Não, nenhum daqueles que esperam em vós será confundido, mas os pérfidos serão cobertos de vergonha. Senhor, mostrai-me os vossos caminhos, e ensinai-me as vossas veredas". O senhor presidente informa aos senhores vereadores que o Expediente será reduzido a trinta minutos tendo em vista matéria orçamentária na Ordem do Dia. O senhor presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra em Explicação Pessoal que deverão se inscrever com o segundo secretário, vereador Guilherme de Souza Gomes. O senhor presidente diz aos vereadores que todos receberam um comunicado sobre os projetos referentes convênios que serão votados hoje, e que são cópias do ano passado; diz que a secretária não vai lê-los porque todos têm cópia em mãos. O vereador Eduardo Antônio Baisi questiona se os projetos foram analisados pelo departamento jurídico da Casa, tendo o presidente confirmado que sim e que só os colocou na pauta para que as entidades não sejam prejudicadas com o atraso do recebimento. O vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes pergunta sobre os valores dos convênios, que não consta no Requerimento de urgência e que durante a leitura dos projetos, irão colocando os valores, tendo o presidente informado que na Ordem do Dia serão lidos; diz ainda que dois projetos são referentes à Santa Casa, um de 910 e um de 110, e que tudo será detalhado na hora em que os projetos forem votados. NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: Requerimento de urgência especial, assinado por vários vereadores, solicitando urgência especial para os seguintes projetos: 1- PROJETO DE LEI Nº. 066/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar termos de prorrogação dos prazos de convênios. Foi nomeado relator especial para este projeto o vereador Aloysio Taliberti Filho. 2- PROJETO DE LEI Nº. 067/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a Prefeitura Municipal de Mococa a celebrar convênio com o Instituto Educacional e Profissionalizante de Mococa, mediante a transferência de recursos provenientes do Fundo Municipal da Criança e do Adolescente e dá outras providências. Foi nomeado relator especial para este projeto o vereador Francisco Carlos Cândido. 3- PROJETO DE LEI Nº. 068/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a Prefeitura Municipal de Mococa a celebrar convênio com a Associação dos Amigos do Caminho da Fé. Foi nomeado relator especial para este projeto o vereador Brasilino Antonio de Moraes. 4- PROJETO DE LEI Nº. 069/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe do Poder Executivo a celebrar convênio com a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Mococa. Foi nomeado relator especial para este projeto o vereador Sérgio Roberto de Souza. 5- PROJETO DE LEI Nº. 070/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe do Poder Executivo a celebrar convênio com a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Mococa. Foi nomeado relator especial para este projeto o vereador Agimar Alves. 6- PROJETO DE LEI Nº. 071/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe do Poder Executivo celebrar convênio com a entidade Obras Sociais da Paróquia de Santa Luzia de Mococa, com o objetivo de repassar recursos financeiros provenientes do Ministério da Saúde e da Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo. Foi nomeado relatora especial para este projeto a vereadora Elisangela Maziero. 7- PROJETO DE LEI Nº. 072/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a Prefeitura Municipal de Mococa a celebrar convênio com a Associação São Francisco de Mococa. Foi nomeado relator especial para este projeto o vereador Odair Antonio da Silva. 8- PROJETO DE LEI Nº. 073/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe do Executivo Poder Executivo celebrar convênio com a APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mococa. Foi nomeado relator especial para este projeto o vereador Eduardo Ribeiro Barison. 9- PROJETO DE LEI Nº. 074/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com Entidades Assistenciais do Município, objetivando a descentralização das ações e serviços de assistência social, bem como aos repasses de valores que especifica e dá outras providências. Foi nomeado relator especial para este projeto o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. 10- PROJETO DE LEI Nº. 075/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe do Poder Executivo celebrar convênio com a Associação de Assistência Clínica Estudos e Pesquisas do Portador de Necessidades Especiais de Mococa - AACEPONE. Foi nomeado relator especial para este projeto o vereador Elias de Sisto. 11- PROJETO DE LEI Nº. 076/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a Prefeitura Municipal de Mococa a celebrar convênio com a Associação de Assistência Clínica, Estudos e Pesquisas do Portador de Necessidades Especiais de Mococa, objetivando o repasse de valores provenientes do FUNDEB para prestação de serviços de Atendimento Educacional Especializado e dá outras providências. Foi nomeado relator especial para este projeto o vereador Eduardo Antônio Baisi. 12- PROJETO DE LEI Nº. 077/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe Executivo celebrar convênio com o Instituto Educacional Profissionalizante de Mococa. Foi nomeado relator especial para este projeto o vereador Renato Gonçalves da Fonseca. 13- PROJETO DE LEI Nº. 078/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe do Executivo Poder Executivo celebrar convênio com a APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mococa. Foi nomeado relator especial para este projeto o vereador Guilherme de Souza Gomes. 14- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº. 019/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a Prefeitura Municipal de Mococa a celebrar convênio com a Corporação Musical “Filarmônica Mocoquense”. Foi nomeada relatora especial para este projeto a vereadora Maria de Fátima da Silva. Feita a votação nominal o Requerimento solicitando urgência especial foi aprovado por 15 (quinze) votos favoráveis. OFÍCIOS RECEBIDOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL, MARIA EDNA GOMES MAZIERO: Ofício nº 1508/15 encaminhando as razões de veto parcial ao Projeto de Lei nº 053/2015, contido no Autógrafo nº 076/2015 (Autoriza a Prefeitura Municipal de Mococa a conceder auxílio-moradia e auxílio-alimentação e transporte aos médicos vinculados ao Programa Mais Médicos para o Brasil e dá outras providências) - Emenda de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho). Ofício nº 1509/15 encaminhando as razões de veto parcial ao Projeto de Lei Complementar nº 070/2015, contido no Autógrafo nº 070/2015 (Autoriza a alienação, por concessão onerosa de direito real de uso, de imóvel que especifica para fins que determina e dá outras providências) - Emenda de autoria dos vereadores Francisco Sales Gabriel Fernandes e Odair Antonio da Silva). Ofício nº 1510/15 encaminhando as razões de veto parcial ao Projeto de Lei nº 050/2015, contido no Autógrafo nº 071/2015 (Altera o parágrafo 4º do artigo 1º da Lei nº 1300, de 21 de dezembro de 1978) - Emenda de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes). Despachos: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Ofícios nº 1500,1501,1528 e 1529/15 em resposta aos Requerimentos nº 739,912, 1069, 1126 e 1138/15 do Vereador Agimar Alves. Ofício nº 1511/15 em resposta ao Requerimento nº 1101/15 do Vereador Aloysio Taliberti Filho. Ofícios nº 1454,1472,1502 e 1527/15 em resposta aos Requerimentos nº 713,1070,1077 e 1105/15 do Vereador Brasilino Antonio de Moraes. Ofícios nº 1487,1512,1520,1521,1522 e 1524/15 em resposta aos Requerimentos nº 616,818,1039,1040,1044 e 1062/15 do Vereador Eduardo Antonio Baisi e outros. Ofícios nº 1523,1534 e 1535/15 em resposta aos Requerimentos nº 607,787 e 1014/15 do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. Ofício nº 1507/15 em resposta ao Requerimento nº 1079/15 da Vereadora Elisangela Maziero. Ofícios nº 1491 e 1492/15 em resposta aos Requerimentos nº 1122 e 1128/15 do Vereador Francisco C. Candido. Ofícios nº 1493,1499,1532 e 1533/15 em resposta aos Requerimentos nº 415,417,1110 e 1116/15 do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. Ofícios nº 1503, 1538 e 1539/15 em resposta aos Requerimentos nº 1029,1030 e 1111/15 do Vereador Guilherme de Souza Gomes. Ofícios nº 1453 e 1530/15 em resposta aos Requerimentos nº 1112 e 1113/15 do Vereador Jose Antonio de Souza. Ofícios nº 1475,1476,1536 e 1537/15 em resposta aos Requerimentos nº 1080,1081,1082 e 1083/15 do Vereador Josimar Alves Vieira. Ofícios nº 1452,1495,1496,1497,1498,1526 e 1531/15 em resposta aos Requerimentos nº 829,1032,1073,1114,1115,1129 e 1130/15 do Vereador Luiz Braz Mariano. Ofícios nº 1462,1463,1477,15301531/15 em resposta aos Requerimentos nº 476,1085,1087,1088 e 1089/15 da Vereadora Maria de Fatima da Silva. Ofícios nº 1455, 1456, 1457, 1458, 1473, 1474, 1494, 1516, 1517, 1518 e 1519/15 em resposta aos Requerimentos nº 489, 628, 1090, 1091, 1092, 1093, 1095, 1096, 1131, 1148 e 1147/15 do Vereado Odair Antonio da Silva. Ofícios nº 1459, 1460, 1461, 1486, 1504, 1505 e 1506/15 em resposta aos Requerimentos nº 1097,1098,1099,1100,1104,1118 e 1125/15 do Vereador Renato Gonçalves da Fonseca e outros. Despachos: “Cientes os senhores vereadores e arquive-se”. MATÉRIAS DE AUTORIA DOS SENHORES VEREADORES: REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS, DISCUTIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento de urgência especial, assinado por todos os vereadores, solicitando a realização de uma sessão extraordinária, logo após o encerramento da presente sessão, para deliberar em fase de 2ª discussão sobre os seguintes projetos: 1- PROJETO DE LEI Nº. 066/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar termos de prorrogação dos prazos de convênios. 2-PROJETO DE LEI Nº. 067/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a Prefeitura Municipal de Mococa a celebrar convênio com o Instituto Educacional e Profissionalizante de Mococa, mediante a transferência de recursos provenientes do Fundo Municipal da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 3- PROJETO DE LEI Nº. 068/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a Prefeitura Municipal de Mococa a celebrar convênio com a Associação dos Amigos do Caminho da Fé. 4- PROJETO DE LEI Nº. 069/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe do Poder Executivo a celebrar convênio com a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Mococa. 5- PROJETO DE LEI Nº. 070/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe do Poder Executivo a celebrar convênio com a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Mococa. 6- PROJETO DE LEI Nº. 071/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe do Poder Executivo celebrar convênio com a entidade Obras Sociais da Paróquia de Santa Luzia de Mococa, com o objetivo de repassar recursos financeiros provenientes do Ministério da Saúde e da Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo. 7- PROJETO DE LEI Nº. 072/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a Prefeitura Municipal de Mococa a celebrar convênio com a Associação São Francisco de Mococa. 8- PROJETO DE LEI Nº. 073/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe do Executivo Poder Executivo celebrar convênio com a APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mococa. 9- PROJETO DE LEI Nº. 074/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com Entidades Assistenciais do Município, objetivando a descentralização das ações e serviços de assistência social, bem como aos repasses de valores que especifica e dá outras providências. 10- PROJETO DE LEI Nº. 075/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe do Poder Executivo celebrar convênio com a Associação de Assistência Clínica Estudos e Pesquisas do Portador de Necessidades Especiais de Mococa - AACEPONE. 11- PROJETO DE LEI Nº. 076/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a Prefeitura Municipal de Mococa a celebrar convênio com a Associação de Assistência Clínica, Estudos e Pesquisas do Portador de Necessidades Especiais de Mococa, objetivando o repasse de valores provenientes do FUNDEB para prestação de serviços de Atendimento Educacional Especializado e dá outras providências. 12- PROJETO DE LEI Nº. 077/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe Executivo celebrar convênio com o Instituto Educacional Profissionalizante de Mococa. 13- PROJETO DE LEI Nº. 078/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe do Executivo Poder Executivo celebrar convênio com a APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mococa. 14- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº. 019/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a Prefeitura Municipal de Mococa a celebrar convênio com a Corporação Musical “Filarmônica Mocoquense”. Feita a votação nominal do requerimento solicitando a realização de uma sessão extraordinária foi aprovado por 15 (quinze) votos favoráveis. Requerimento nº 1165/2015, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, reiterando informações à Prefeita Municipal, acerca de ações objetivando o escoamento de águas pluviais na vicinal que interliga o distrito de São Benedito das Areias ao município de Mococa. Requerimento nº 1166/2015, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações as escolas municipais acerca da aplicabilidade da Lei nº 2.391, de 21 de junho de 1993. Requerimento nº 1167/2015, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando medidas urgentes da senhora prefeita municipal visando coibir a presença de usuários de entorpecentes no popular Campo do Cruzeiro, e ainda que seja realizada a limpeza nas áreas internas e externa do local. Requerimento nº 1168/2015, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando à senhora prefeita municipal, em caráter de urgência, providências no sentido de preservar as obras de construção do CAPS AD II, localizado no bairro Colina Verde. Requerimento nº 1169/2015, de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, solicitando informações à Prefeita Municipal, acerca da possibilidade de determinar os serviços de limpeza e restauração da massa asfáltica na Rua Caetano Spadaro, localizada no bairro Jardim Samambaia. Requerimento nº 1170/2015, de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, solicitando informações à Prefeita Municipal, acerca da possibilidade de determinar os serviços de remoção de entulhos na Avenida Professora Maria Leite Cunha Pereira, localizada no bairro Mocoquinha. Requerimento nº 1171/2015, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando novas informações à Prefeita Municipal acerca da aplicabilidade da Lei Municipal nº 3126/2000. Requerimento nº 1172/2015, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações à Prefeita Municipal e à Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo acerca de vias públicas do bairro Descanso. Requerimento nº 1173/2015, de autoria do vereador Renato Gonçalves da Fonseca, solicitando informações à Prefeita Municipal acerca dos braços de iluminação a serem instalados nos postes localizados no bairro José Justi. Requerimento nº 1174/2015, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - SABESP/Mococa acerca da possibilidade de providenciar os serviços de reparos asfálticos na Rua Goiás, números 621, 624 e 542 - Jardim Recreio. Em discussão o autor fala que anotou quinze ruas durante a sua caminhada que precisam de reparos asfálticos por parte da SABESP; sugere que após o recesso marquem com o senhor Sandro da SABESP para resolver o problema. Em discussão o vereador Eduardo Antônio Baisi fala que temos ruas que foram recapeadas e que estão na garantia, por exemplo, no bairro Francisco Garófalo, Rua Antenor Calió, onde tem dois buracos que descem enxurrada enorme e que comprometeu todo o asfalto; diz que ouviu falar que a SABESP está com problemas com a empreiteira que fazia este procedimento, mas que com este período de chuvas não pode ficar assim senão compromete todo o asfalto do município; diz que de nada adianta a prefeita ganhar um milhão de reais do Governo do Estado para recapear a cidade, se a SABESP continuar com esses procedimentos; defende que se a prefeitura não tomar providências devem acionar o Ministério Público. O presidente diz ao vereador Sérgio Roberto de Souza que não há necessidade de esperar o recesso para marcar uma reunião com o responsável pela SABESP do Município, e que se o mesmo quiser poderá providenciar a reunião. Requerimento nº 1175/2015, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca do replantio de árvores na área interna do Conjunto de Atletismo "Francisco de Assis Mollo" (Kim Mollo) - Pista de Atletismo. Requerimento nº 1176/2015, de autoria do vereador Eduardo Antônio Baisi, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca de estudos no que tange a aplicabilidade da Lei Federal nº 13.160, de 25 de agosto de 2015 (cópia anexa). Em discussão o autor fala que se trata da lei dos pátios e que o vereador Guilherme fez parte disto quando foi assessor do ex-prefeito Antonio Naufel; comenta que esta lei precisa ser regulamentada no município até o final do mês de janeiro; diz que quando um veículo é apreendido no município, ele é recolhido ao antigo pátio do Paulo Abelardi e com a mudança da lei vai regionalizar os pátios, e se a prefeitura não tomar as providências, os carros que forem apreendidos serão direcionados a uma regional, que pode ser em qualquer cidade da região do Estado, e o proprietário terá que pagar o guincho e se houver pedágios, terá que pagá-los também, ainda durante a retirada do veículo os impostos ficarão na cidade que ele for recolhido; comenta que temos em Mococa pessoas interessadas na terceirização do pátio; coloca o requerimento à disposição dos colegas para assinatura coletiva. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala que esteve recentemente no DETRAN, que fez consulta em todos os municípios da região, para saber quais teriam interesse de pôr pátio municipal e que a cidade de Mococa já respondeu que não tem interesse; diz que o DETRAN está licitando de forma regional para que os veículos apreendidos sejam colocados num pátio regional, e que isto para nós é péssimo; diz que neste final de semana um carro da Polícia Militar foi fazer uma perseguição de outro carro, e o motorista atropelou uma senhora, que para fazer a autópsia teve que ir a Mogi Guaçu porque a cidade de São José do Rio Pardo já não faz mais, e que tudo isto é ruim, vai ficando cada vez mais distante os serviços aos cidadãos; diz que já perdemos o Posto Fiscal, que foi para São José do Rio Pardo e são serviços que a população precisa e tem que se deslocar a outras cidades para obter os serviços. Em discussão o vereador Eduardo Antônio Baisi fala que fica preocupado, porque acha que a administração pública não pensa em momento algum na população, tudo vai embora, e cita as pessoas simples que às vezes se esquecem de pagar os documentos do carro, pessoas trabalhadoras, um país louco deste, com roubalheira em vários níveis do Governo e não consegue entender porque não se consegue melhorar as coisas no município, não segura as coisas quando têm que ser seguradas, dizendo ainda que quem sofre é a população de Mococa. Requerimento Verbal nº 1177/2015, de autoria dos vereadores Francisco Carlos Cândido e Elisangela Maziero, solicitando empenho ao Presidente do PSD, senhor Guilherme Campos, junto ao Ministério do Turismo, a quantia de R$ 800.000,00 para revitalização do Mercado Municipal - Mercadão. Requerimento Verbal nº 1178/2015, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à SABESP/Mococa acerca da possibilidade de providenciar os serviços de reparos asfálticos na Avenida Transamazônica, altura do nº 55, na Vila Santa Rosa. Requerimento nº 1179/2015, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca de estudos visando a contenção e prevenção de enchentes no município de Mococa. Requerimento nº 1180/2015, de autoria do vereador Francisco Carlos Cândido, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca dos motivos da redução salarial e do corte do benefício cesta básica na competência de novembro/dezembro de 2015, do servidor aposentado Senhor Pedro Paulo dos Santos. Em discussão o autor fala que andam acontecendo atos estranhos nos departamentos administrativos e jurídicos da prefeitura; diz que há dois meses houve um corte no pagamento de alguns aposentados que trabalharam durante muitos anos na prefeitura, colaboraram com a prefeitura e tiveram seus salários cortados pela metade; diz que agora sem nenhum comunicado foi cortado parte do salário e a cesta básica de ex-servidor Pedro Paulo dos Santos e de outro, e que a informação que recebeu é que a lei era inconstitucional, mas que não entende o porquê o corte de apenas dois ex-servidores, e cortou na esfera administrativa sem nenhum comunicado e sem direito à ampla defesa; comenta o vereador que este ato é desumano; diz que essas pessoas deverão entrar na Justiça para reaver seus direitos. Requerimento nº 1181/2015, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando à SABESP/Mococa a realização de serviços conforme fotos em anexo. Requerimento nº 1182/2015, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca da instalação de braços de iluminação e lâmpadas em local que especifica. Requerimento nº 1183/2015, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações à senhora prefeita municipal e à SABESP/Mococa com relação aos serviços de saneamento básico na Rua Maestro Paschoal Gagliardi, próximo ao nº 397. Requerimento nº 1184/2015, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca dos serviços de limpeza no terreno localizado na Rua Maestro Paschoal Gagliardi, altura dos números 61 e 63. Requerimento nº 1185/2015, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca dos serviços de manutenção asfáltica na Rua Rio Grande do Sul, na Vila Santa Rosa. Requerimento nº 1186/2015, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à SABESP/Mococa acerca da possibilidade de providenciar os serviços de reparos asfálticos nas seguintes localidades: Rua Amapá, números 203, 283, 428 e 743 - Vila Santa Rosa, Rua Fernando de Noronha, nº 44 - Gatolândia/Parque do Canoas. Requerimento nº 1187/2015, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca dos serviços de manutenção asfáltica na Rua Manoel Anzaloni, na Vila Carvalho. Em discussão o autor fala que este é o terceiro requerimento à prefeita a respeito de manutenção asfáltica na Rua Manoel Anzaloni, na Vila Carvalho; diz que os moradores lhe cobram a respeito e diz que a sua parte ele está fazendo, mas que o Poder Executivo não faz a parte dele. Requerimento nº 1188/2015, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à SABESP/Mococa acerca da possibilidade de providenciar os serviços de reparos asfálticos na Rua Antonio Anzaloni, altura do nº 20, na COHAB I. Requerimento Verbal nº 1189/2015, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de realização de serviços em locais que especifica. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão a autora fala que no final de semana houve acidente com vítima fatal, e que esteve no local do acidente; diz que a senhora que faleceu vítima de acidente de carro participava da comunidade, foi uma cena muito triste; lamenta a vereadora que a perícia não pode ser feita em Mococa, e foi questionada a respeito pelos familiares; conclama aos vereadores que se unam para resolver esta questão; diz que na avenida desse bairro os motoristas trafegam em alta velocidade; comenta que a avenida não tem visão. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala que em Mococa temos o Serviço de Verificação de Óbito, para morte natural, e que morte violenta é o Instituto Médico Legal e que não tem em Mococa. Retomando a palavra a autora agradece pelo esclarecimento e diz que precisam lutar para trazer esse serviço para Mococa ou que seja uma cidade mais próxima; coloca o requerimento para assinatura coletiva. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala que o redutor que a autora do requerimento pediu, ele e vários vereadores pediram, como em outros lugares; diz que esse redutor não vai sair, não vão fazer; comenta que no distrito de São Benedito numa calçada que a prefeitura deveria construir e não o fez, aconteceu um acidente, e que a prefeita respondeu ao seu requerimento dizendo que não tem verba para fazer a referida calçada, tendo ele enviado a resposta e o requerimento ao promotor; diz que vários vereadores solicitaram a colocação de redutores de velocidade e outros serviços à prefeitura que não os faz. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala que quer somar forças com a autora do requerimento e solidarizar com a família enlutada do caso da senhora que faleceu de maneira violenta; diz que o Dr. Bim Taliberti explicou que não temos perícia em Mococa, e sim na cidade de Mogi Guaçu; diz que a família sofreu com o acidente, e ainda tem que ficar horas e horas esperando a perícia, sendo uma coisa descabida, porque todos sabiam que ela morreu de atropelamento, era só relatar; diz que fato semelhante também com uma pessoa da família do Leão Diesel, que faleceu de atropelamento e ficou lá exposto, sendo sofrimento duplo para a família; diz que precisam agilizar para que tenhamos este serviço no Município. O Vereador Sérgio Roberto de Souza questiona se não tem como os requerimentos restantes passarem, tendo o senhor presidente informado que o tempo regimental se esgotou, embora ele tenha pedido a compreensão dos vereadores. O vereador Guilherme de Souza Gomes sugere que os requerimentos de urgência sejam encaminhados via ofícios pela secretaria da Casa. O Vereador Sérgio Roberto de Souza solicita que seja feito ofício para o requerimento verbal que pediu para o final do bairro Santa Cecília - Ribeirão do Meio. O presidente pede à secretaria da Casa que atenda o pedido de todos os vereadores que quiserem enviar seus requerimentos através de ofícios. Diz a seguir que com relação aos requerimentos da Casa referentes ao trânsito o Poder Executivo não dá nenhum valor a voz do vereador, e nem satisfação dá. O Vereador Aloysio Taliberti Filho fala que segundo ofício do promotor a prefeitura não responde os requerimentos da promotoria e, portanto, não vai responder também aos dos vereadores. MOÇÕES: FORAM LIDAS E APROVADAS AS SEGUINTES MOÇÕES: MOÇÃO Nº 378/2015, de autoria do vereador Agimar Alves, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Luzia Alves. MOÇÃO Nº 379/2015, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de congratulações ao "Matheus Sávio Studio" pela reinauguração de suas novas instalações. MOÇÃO Nº 380/2015, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Antônio José Coelho. MOÇÃO Nº 381/2015, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Adhemar Fernandes Tibério. MOÇÃO Nº 382/2015, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, de aplausos ao Dr. Jair Rotta, editor proprietário da Revista Pardo Vivo pelo lançamento do CD Cidade Encanto. OFÍCIOS DE TERCEIROS: Ofícios nº 523 e 526/15, da Policia Militar do Estado de São Paulo em resposta aos Requerimentos nº 1007 e 1107/15 do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. Ofício nº 1238/15, da Promotoria de Justiça de Mococa em resposta ao Requerimento nº 1041/15 do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. Despachos: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. O Vereador Francisco Carlos Cândido diz que os projetos de urgência na pauta são sobre renovação de convênios com entidades locais, e que não precisam de estudá-los e solicita o prosseguimento da sessão, sem a suspensão regimental, tendo aprovação do Plenário. ORDEM DO DIA: PROJETO EM 2ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº. 061/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que estima a Receita e Fixa a despesa do Município de Mococa para 2016, já aprovado em 1ª discussão com emendas. Feita a votação nominal o Projeto foi aprovado por 15 (quinze) votos favoráveis em 2ª discussão. PROJETO EM REGIME DE URGÊNCIA ESPECIAL: 1- PROJETO DE LEI Nº. 066/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar termos de prorrogação dos prazos de convênios, com parecer favorável do relator especial. O vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes solicita que seja citado o número do projeto e o valor que vai ser repassado a cada entidade. O presidente informa que este projeto está prorrogando o convênio com várias entidades; para o Lar dos Velhinhos são três montantes: de R$ 113 mil reais, R$ 134 mil reais e R$ 136 mil reais, para a Casa do Artesão o valor é de R$ 86. 631,70, para a Associação de Pais e Mestres da Escola Professor José Barreto Coelho o valor é de R$ 50 mil reais, para o Movimento Espírita Caminheiros do Amor o valor é de R$ 50 mil reais. Feita a votação o projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão.  2- PROJETO DE LEI Nº. 067/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a Prefeitura Municipal de Mococa a celebrar convênio com o Instituto Educacional e Profissionalizante de Mococa, mediante a transferência de recursos provenientes do Fundo Municipal da Criança e do Adolescente e dá outras providências, com o valor de R$ 205.606,00. Feita a votação o projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. 3- PROJETO DE LEI Nº. 068/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a Prefeitura Municipal de Mococa a celebrar convênio com a Associação dos Amigos do Caminho da Fé, com o valor de R$ 396,00 mensal. Feita a votação o projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão.  4- PROJETO DE LEI Nº. 069/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe do Poder Executivo a celebrar convênio com a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Mococa, com o valor de R$ 110.000,00 por um período de 12 meses. Feita a votação o projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. 5- PROJETO DE LEI Nº. 070/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe do Poder Executivo a celebrar convênio com a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Mococa, com o valor de R$ 910.440,00 por ano. Feita a votação o projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. 6- PROJETO DE LEI Nº. 071/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe do Poder Executivo celebrar convênio com a entidade Obras Sociais da Paróquia de Santa Luzia de Mococa, com o objetivo de repassar recursos financeiros provenientes do Ministério da Saúde e da Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo. O presidente informa que este projeto não contem valores, tendo o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes solicitado que seja remetido ofício à senhora prefeita municipal para remeter os valores para que os vereadores possam acompanhar. O vereador Guilherme de Souza Gomes fala que esses valores são remetidos a Casa através de AR em todas as ocasiões de repasses, e que o Ministério da Saúde envia à Casa AR com os valores. O presidente informa que de acordo com pareceres e combinados com todos os vereadores não estão lendo mais no início da sessão a matéria do Expediente; diz que ainda recebem essa documentação e que está à disposição dos vereadores na Secretaria da Casa todos a documentação que vem da Secretaria da Saúde informando os repasses ao Município. O vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala que ao desburocratizar na Casa, muitas vezes ficam sem informação, tendo o senhor presidente respondido que ninguém fica sem informação, que ela está na Casa, e que é só pedir aos funcionários da Casa. Feita a votação o projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. 7- PROJETO DE LEI Nº. 072/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a Prefeitura Municipal de Mococa a celebrar convênio com a Associação São Francisco de Mococa, com o valor de R$ 138.600,00. Feita a votação o projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. 8- PROJETO DE LEI Nº. 073/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe do Executivo Poder Executivo celebrar convênio com a APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mococa, com o valor de R$ 8.502,00. Feita a votação o projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. 9- PROJETO DE LEI Nº. 074/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com Entidades Assistenciais do Município, objetivando a descentralização das ações e serviços de assistência social, bem como aos repasses de valores que especifica e dá outras providências, com o valor de R$ 382.676,00 distribuído entre as seguintes entidades: Associação São Francisco/Casa Abrigo - R$ 382.676,04, sendo R$ 60.000,00 do Ministério da Previdência Social e R$ 34.676,04 da Secretaria Estadual de Assistência e desenvolvimento Social e R$ 288.000,00 recursos próprios da Prefeitura Municipal de Mococa; para os Lar dos Velhinhos "dr. Adolfo Barreto" - R$ 147.396,04, sendo R$ 24.596,04 provenientes da Secretaria Estadual de Assistência e Desenvolvimento Social, R$ 40.800,00 do Ministério da Previdência e Assistência Social e R$ 82.000,00 recursos próprios da Prefeitura Municipal de Mococa; para a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mococa o montante é de R$ 174.660,80, sendo R$ 75.600,00 provenientes do Ministério da Previdência e Assistência Social, R$ 52.060,80 da Secretaria Estadual de Assistência e Desenvolvimento Social e R$ 47.000,00 recursos próprios da Prefeitura Municipal de Mococa; para o Lar Maria Imaculada o valor de R$ 111.380,00; para o Instituto Educacional Profissionalizante de Mococa o montante de R$ 312.000,00; para a Sociedade Cristã Francisco de Assis o montante de R$ 7.905,87; para o Projeto Social Providência Santíssima o montante de R$ 15.811,74; para o Centro de Voluntariado de Mococa o montante de R$ 7.905,87; para as Obras Sociais da Paróquia de Santa Luzia - Casa de Acolhimento Bethânia Crianças e Adolescentes o montante de R$ 514.596,04; para o Grupo TUMM o montante de R$ 54.000,00. Feita a votação o projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. 10- PROJETO DE LEI Nº. 075/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe do Poder Executivo celebrar convênio com a Associação de Assistência Clínica Estudos e Pesquisas do Portador de Necessidades Especiais de Mococa - AACEPONE, com o valor de R$ 62.400,00. Feita a votação o projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. 11- PROJETO DE LEI Nº. 076/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a Prefeitura Municipal de Mococa a celebrar convênio com a Associação de Assistência Clínica, Estudos e Pesquisas do Portador de Necessidades Especiais de Mococa, objetivando o repasse de valores provenientes do FUNDEB para prestação de serviços de Atendimento Educacional Especializado e dá outras providências, sem valores específicos. Feita a votação o projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. 12- PROJETO DE LEI Nº. 077/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe Executivo celebrar convênio com o Instituto Educacional Profissionalizante de Mococa, com o valor de R$ 678.778,10. Feita a votação o projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. 13- PROJETO DE LEI Nº. 078/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza o Chefe do Executivo Poder Executivo celebrar convênio com a APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mococa, com o valor de R$ 156.600,00. Feita a votação o projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. 14- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº. 019/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a Prefeitura Municipal de Mococa a celebrar convênio com a Corporação Musical “Filarmônica Mocoquense”, com o valor de R$ 109.000,00. Feita a votação nominal o projeto foi aprovado por 15 (quinze) vereadores em 1ª discussão. O senhor presidente fala: Senhores vereadores, solicito a atenção dos senhores; nós aprovamos agora vários projetos de convênios com entidades; queria apenas, dando satisfação à população e a todos os vereadores, com relação ao Poder Legislativo que muitas vezes é criticado e julgado, e tantas vezes não considerado pelo valor que tem; estes projetos todos chegaram na Casa hoje acredito que 4 ou 5 horas da tarde, e estes projetos teriam o trâmite normal para passar pelas comissões para serem apreciados pelos vereadores, tanto é que em vários momentos da votação nós fomos questionados quanto aos valores; a Mesa da Câmara decidiu colocar os projetos porque recebeu a informação que era importante os projetos serem colocados hoje para que não houvesse atraso dos pagamentos a partir do próximo mês às entidades; então, a todos aqueles que criticam e que falam do Poder Legislativo, hoje está a prova da colaboração do Poder Legislativo com o Poder Executivo, que mandou os projetos neste dia pedindo regime de urgência e sessão extraordinária, tendo em vista isto não deu nem para a gente fazer o que fizemos no ano passado; no ano passado quando estes projetos chegaram a esta Casa a Mesa Diretora convocou todas as entidades para uma reunião aqui para discutir com as entidades os valores, se estavam certos, se estavam corretos ou não; não o fizemos neste ano justamente por isto, porque chegou informação para que aprovássemos hoje estes projetos não fossem prejudicados no próximo ano; então é a colaboração, é o trabalho, é um pouco de harmonia com o Poder Executivo naquilo que nós podemos fazer para colaborar com a população. Em questão de ordem o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: A harmonia é só daqui para lá, não é de lá para cá. Em questão de ordem o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Solicito que a secretaria da Casa ou da Mesa notificasse todas essas entidades, logo amanhã pela manhã, de forma o mais célere possível, porque a Casa recebeu e a Casa aprovou, porque a gente recebe muitos telefonemas do pessoal; então recebemos hoje e hoje mesmo aprovamos sem o devido conhecimento dos valores, porque é uma soma considerável, embora tenha verba do Governo Estadual e do Governo Federal, mas movimenta o Município; são entidades que realmente trabalham e movimentam; aqui tem salário, aqui tem pagamento de serviços, mercadorias, então, quer queiram ou não, movimenta também toda a cidade; então, senhor presidente, peço que sejam notificados de imediato amanhã pela manhã essas entidades, e se possível, na hora que "cair" no nosso site, óbvio, aprovando aqui vai ser colocado no site, a gente tem tempo também para desdobrar em cima para que durante o ano possamos confrontar balanços com os valores de cada entidade e os repasses realizados. Em questão de ordem o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Quero deixar bem claro que o Poder Executivo está cansado de saber que hoje é a última sessão do ano, então poderia ter mandado há duas ou três sessões para a gente; também queria lembrar que da última vez que a gente votou isto foi o maior Chororô aqui, porque a prefeita chamou as entidades, falou lá que assinou um convênio de três milhões, mas não chamou nenhum vereador, então está se repetindo o mesmo fato novamente, vai acontecer tudo de novo. Em questão de ordem o vereador Eduardo Antônio Baisi fala: Presidente, também quero colocar uma preocupação que me deixou preocupado: há alguns dias a prefeita foi ao jornal, fez uma bagunça sobre a Casa de Acolhimento de Barretos, nós recebíamos lá 14 mil, e perante este projeto vai passar a receber R$ 11.500 reais, abaixou; o mesmo está acontecendo aqui com o Artesanato, que está passando uma fase complicadíssima, até para se fechar as portas, e eu acho que numa situação desta coloca o Artesanato numa situação desconfortável perante o próximo ano, que será um ano muito complicado, onde todo mundo está esperando que vai ser pior que este ano que nós estamos; então eu estou muito preocupado com relação a isto, senhor presidente, estou muito preocupado mesmo. O senhor presidente diz: Senhores, dado as circunstâncias, nós queremos então solicitar à secretaria da Casa que atenda ao pedido do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes para que seja enviado um ofício a todas as entidades avisando da aprovação do projeto; com relação aos valores, a única maneira de acertar é a própria prefeita fazer um Decreto suplementando os valores; então quando a gente entende que o projeto de fato é para o bem da sociedade, aqui não tem vereador que segura projeto, então o projeto chegou hoje e está sendo aprovado justamente para que as entidades não sejam prejudicadas; de antemão dizendo, posso dizer também que no ano passado, quando nós convocamos reunião com todas as entidades, para todas elas não houve necessidade de mudança do projeto original, o projeto foi aprovado de acordo com o que o Poder Executivo enviou; nós chamamos aqui todas as entidades, apenas uma que nós tivemos uma conversa, que foi o Artesanato e a questão da creche, que mesmo assim o Artesanato aceitou a proposta que a prefeita tinha enviado; então nós estamos presumindo que a senhora prefeita municipal tenha conversado com as entidades para enviar os projetos a Casa, agora se ela assim não o fez então o problema não é nosso, é dela. O senhor presidente informa que quinze vereadores se inscreveram para falar em Explicação Pessoal, e que cada um terá dois minutos para falar. EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR AGIMAR ALVES: Neste momento eu gostaria de deixar registrado as respostas que a prefeita tem dado para mim para que eu possa apresentar à população; eu perguntei sobre as casas do CDHU para o distrito de Igaraí, três anos já se passaram e nada aconteceu, desde o primeiro ano são promessas e a resposta foi que não conseguiu viabilizar a parte financeira necessária para realização da desapropriação da referida área; se em três anos não conseguiu, então eu já posso falar para o povo que não precisa sonhar porque nesta administração não terão a casa, como não tiveram na administração passada, nesta também não terão, foram oito anos perdidos; sobre redutores de velocidades, discutidos hoje na sessão, diz a senhora prefeita que irá realizar estudos para promover as ações de educação de trânsito e sinalização de solo e placa nos locais mencionados; muito bem, será que vão pôr alguma coisa para multar, algum radar, será que Igaraí vai ter um radar então para resolver o problema? Que bom, pelos menos um radar, já que não podem colocar um redutor de velocidade, quem sabe o distrito de Igaraí tenha um radar, vamos esperar; a mesma coisa é com relação ao banheiro na praça, nós não temos banheiro na praça, o povo vive reclamando quando há festas, e a resposta da prefeita foi que não dispõe de recursos financeiros; sobre construção de rotatória a resposta da prefeita foi que não dispõe de recursos financeiros; então o negócio é deste jeito, então é fácil ser prefeito, é só dizer que não dispõe de recurso, que não pode fazer, que não tem dinheiro, aí fica fácil administrar, quero ver pegar e fazer acontecer as necessidades do nosso povo, isto que é difícil; hoje a prefeita esteve em Igaraí, talvez ela soubesse que eu tinha esta reunião aqui na Câmara, e se eu pudesse iria à reunião, porque é o meu reduto e eu ia ver o que ela ia falar para o nosso povo e eu iria cobrar perante ao nosso povo, mas ela sabe que hoje é segunda-feira, então ela foi a Igaraí para fazer reunião com o nosso povo, mas não faz mal, depois eu vou ficar sabendo dos assuntos tratados, e depois, incansavelmente, eu não vou deixar de falar a verdade, porque desde o início do meu mandato eu falei dentro do gabinete que iria falar a verdade sobre o que a Administração fizesse e já que nada fez não vou falar a verdade também, porque não vai passar a mão na cabeça, porque cada um tem que responsabilizar com aquilo que pode fazer, é eu no meu serviço, é a administradora e a prefeita, porque não ficamos com dinheiro na mão, já terminamos três anos e nada de acontecer isto, só empurrando com a barriga, mentindo e enrolando; então quem sabe agora daqui para frente, por isto que a gente se irrita, eu estou aqui falando e até passando do horário; então eu agradeço pela última reunião deste ano, isto foi só para deixar um alerta, porque nós temos um ano ainda para acontecer, e temos a política para trabalhar, fez, fez, não fez, vamos dar nome aos bois, porque documento eu tenho; eu quero desejar um feliz Natal a cada um de vocês aqui, a todos de casa, a todos da plateia, que Deus os proteja dando vida e saúde e um ano santo cheio de paz para todos, que tenhamos realização em 2016 melhor que neste ano. VEREADOR EDUARDO ANTÔNIO BAISI: Eu queria informar a todos os vereadores e principalmente a população mocoquense que o meu afastamento não foi por nenhum motivo de irregularidade, somente foi para dar chance ao meu suplente, José Antonio, membro e suplente do Partido Democratas, justamente o que fiz com o Josimar no ano passado, que também ocorreu aqui dentro desta Casa com o Odair, com o Guilherme, com o Elias e vários outros vereadores também que deram chance aos seus suplentes; eu não recebi nenhum centavo no período afastado, portanto nenhuma remuneração salarial recebi nesse período em que estive afastado; fiquei muito feliz pela postura do José Antonio e de Josimar quando assumiram aqui a suplência de vereadores; eles estão preparados para assumir uma cadeira no Legislativo e uma boa opção nas próximas eleições; quero também esclarecer a população de Mococa que os boatos que foram levantados contra a minha pessoa não são verdadeiros, inclusive não existe nenhum tipo de procedimento que seja policial ou judicial e nada foi provado contra a minha pessoa; estou com a consciência tranquila e sem nenhum temor, porque tenho a plena certeza que nada de ilícito cometi, inclusive me coloco à disposição desta Casa, bem como da população mocoquense para esclarecer qualquer tipo de dúvidas por ventura existentes; não existe crime perfeito e não existe boato e mentira que um dia a verdade não chega; nestes dias me mantive no silêncio, todavia, registro que estou tomando todas as medidas judiciais cabíveis, porque quem não deve não teme, repito, quem não deve, não teme, para que sejam esclarecidas as declarações levianas e infundadas que foram feitas contra a minha pessoa; foram feitas acusações injuriosas contra a minha pessoa, no entanto aqueles que fizeram, nada comprovaram, eis que não apresentaram nenhum documento, não fizeram nenhum boletim de ocorrência, ou tomaram qualquer medida judicial para tanto; tal fato leva à conclusão que as ofensas feitas contra a minha pessoa, foram feitas com o propósito de macular a minha honra e com consequência de afetar o meu prestígio e a minha popularidade perante ao povo mocoquense; vocês se lembram, povo mocoquense, que anos atrás, quando o Cido Espanha saiu pela primeira vez como candidato a prefeito, estava bem nas pesquisas, soltaram várias difamações a seu respeito, inclusive até criaram um dossiê do Cido Espanha, mas mesmo assim ele foi prefeito de Mococa por dois "anos" (mandatos); ninguém chuta cachorro morto; destaco ainda que sou filho de Wiliam Baisi e Iara Dias Baisi, sou casado com Simone Gasparini há vinte anos, sou pai de dois filhos; essas calúnias e injúrias feitas contra a minha pessoa abalou sim o emocional da minha família, principalmente dos meus pais, imaginem, senhores, quem ainda tem os seus pais vivos, ainda mais os meus, acima de setenta anos, pessoas conhecidas na sociedade, que sempre me ensinaram e me conduziram a levar a dignidade e a honestidade, imagina, senhores, você chegar na sua casa e seu filho lhe perguntar: pai, você foi preso? Tenho quarenta e quatro anos, nunca me ouviram falar sequer uma palavra que tenha feito de algo errado; sempre tive a postura e a serenidade de trabalhar, e sei trabalhar muito, isto a população sabe, isto eu sei fazer, trabalhar muito, e sempre com o propósito de servir o próximo; não obstante, em conversa que tive com a minha família, afirmei de forma categoricamente que nada a ver tenho com essas falácias que foram feitas contra a minha pessoa, fato que me levou às lágrimas e fez com que eu soubesse mais uma vez o amor deles com relação à minha pessoa; estou com a minha consciência tranquila, porque a minha prestação de contas nesta terra, nobres vereadores, é perante a Deus; quero deixar registrado o apoio dos amigos, da comunidade, obrigado nossa comunidade, que não acredita nesses fatos, pois me conhece, sabe quem eu sou, isto está sendo, nobres vereadores, um combustível mais forte para que eu continue lutando; fica aqui o recado e a reflexão: o tempo deixa perguntas, mostra respostas e esclarece dúvidas, mas acima de tudo, o tempo traz a verdade; quero deixar a todos um feliz Natal e um próspero Ano Novo com muita paz. VEREADOR BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Não vou gastar os dois minutos não, senhor presidente; eu só quero desejar um feliz Natal e um próspero Ano Novo a todos os vereadores, aos funcionários da nossa Casa, ao público presente e ao povo de Mococa; faço votos que Deus, Nossa Senhora e os Três Reis Santos ilumine a todos; desejo a todos os mocoquenses o que eu desejo à minha família: que seja maravilhoso, que o próximo ano seja melhor que este, que haja paz entre as famílias e que Jesus interceda na vida de vocês; Deus abençoe a todos, um feliz Natal e um Feliz Ano Novo, que Deus ilumine os lares de vocês e a vida de cada um de vocês. VEREADOR ELIAS DE SISTO: Eu também quero ser breve na minha fala; eu quero fazer um rápido agradecimento a todos envolvidos na realização da 25ª Copa Santa Rosa, desde a Prefeitura, na pessoa do Bob, com o departamento de esportes envolvido, o Ary da Heliar, o "Mau-Mau" na coordenação, o Sérgio Prini, em nome dele cumprimentar todos os árbitros, todos os times que participaram, o João Ramalho está presente aqui, ele é um dos fundadores da Copa, nós já estamos na 25ª, graças a você, João Ramalho, que plantou essa semente no passado, agradecer todos os times que participaram, principalmente a Matonense e a Santa Rosa, que deu um grande espetáculo, uma disputa acirrada, ficou em 2 x a 2, a decisão foi resolvida nos pênaltis e sagrou-se campeã a Matonense e vice-campeã a Santa Rosa; quero também mandar um abraço à família do João Penuja, que foi nosso homenageado com o trofeu João Penuja, o senhor Fernando Manoel também foi homenageado; agradecer o público presente, que mesmo com chuva compareceu grande número de pessoas; agradecer também todos os nossos patrocinadores, especialmente o Juninho Maziero, que desde o ano passado ele patrocina toda a premiação; também quero desejar a todos, desde os nossos colegas vereadores, os nossos assessores aqui da Câmara, o Zeróiz que frequenta no nosso Plenário, que fica horas e horas nos fazendo companhia, o público de casa, quero desejar com toda a força, com todo o coração um Feliz Natal, um santo Natal, um feliz 2016, com muita saúde, com muita prosperidade e que o Menino Jesus todos os dias esteja em nossas vidas; Deus abençoe a todos. VEREADORA ELISANGELA MAZIERO: Eu gostaria apenas de ler um texto que eu achei bem apropriado para o momento político que a gente está vivendo, tanto nacional como no nosso Município; é um texto do Jerônimo Mendes, intitulado: O que é ser dissimulado: "O QUE É SER DISSIMULADO? - Jerônimo Mendes: Quem é o ser dissimulado? Aquele que tem o hábito de enganar, mentir, rir da desgraça alheia, tripudiar às escondidas e utilizar a hipocrisia com facilidade ainda que lhe pareça a criatura mais dócil e educada do mundo. O dissimulado é capaz de rir e chorar junto contigo. Seus objetivos são claros. Com a mesma sutileza, ele consegue puxar o seu tapete e enxugar as suas lágrimas depois da queda. O mundo mudou, porém, os dissimulados resistem há séculos. Eles se adaptam facilmente, questão de sobrevivência. Dissimulado que se preze tem cara de anjo e fala mansa. É prestativo e demonstra grande interesse pelas coisas que você faz e que você diz, entretanto, todo cuidado é pouco. O ruim de tudo isso é a convivência com o dissimulado. Por vezes, é necessário ser tão hipócrita quanto ele, porém não fomos treinados para isso. Dá vontade de torcer o pescoço em vez de lhe apertar a mão e devolver o mesmo sorriso hipócrita. Nem todos conseguem, mas o desgaste é menor. Todo ser humano tem um pouco de dissimulação. Para fugir do estigma seria necessário dizer exatamente o que se pensa e para isso você precisa estar seguro de si. Quem diz o que pensa sem pensar nas consequências corre o risco de ser rotulado mesmo mantendo os princípios. Isso não é bom nem ruim, depende da sua cultura, mas existe um peso a ser carregado. Pessoas serenas, sensatas, equilibradas e dignas da admiração alheia conseguem ignorar qualquer princípio de dissimulação e se vale da sabedoria dos monges: nada pode me atingir se eu mesmo não quiser. Os dissimulados são fracos de espírito e não fazem a mínima ideia da carga que colocam sobre si mesmos considerando que o volume de mentiras a ser criado para sustentar a própria máscara tende a ser cada vez maior. E como diz o ditado, mais dia, menos dia, a máscara cai. Pense nisso e seja feliz!" E para terminar, eu quero deixar uma frase do Abrahan Lincoln: "Você pode enganar uma pessoa por muito tempo; algumas por algum tempo; mas não consegue enganar todas por todo o tempo". Uma reflexão que eu achei oportuna para o momento político que a gente vive, e gostaria de deixar, desejar um feliz Natal, um próspero Ano Novo e que todos nós tenhamos um 2016 melhor do que foi 2015; um abraço a todos. VEREADOR EDUARDO RIBEIRO BARISON: Eu quero usar da palavra para pedir mais uma vez, a importância de você, morador da cidade de Mococa, quando for fazer a sua declaração de imposto de renda que direcione o percentual permitido para que este recurso fique em nosso município e ser direcionado às entidades que, com certeza, elas irão passar por dificuldades, porque o Brasil todo vai passar por muitas dificuldades, a previsão é muito ruim, o Brasil perdeu hoje o grau do país em desenvolvimento, o país está na situação macrofinanceira muito perniciosa, muito ruim, a inflação está acima de dez por cento então é algo assim que preocupa muito; peço mais uma vez que você procure o seu contador que vai fazer a sua declaração do imposto de renda para que direcione o seu imposto que você vai pagar para que fique na nossa cidade; existe um grande potencial no nosso município para que possa ficar na nossa cidade; quero parabenizar a diretora Haidê, a senhora professora Maria Isabel, a Ana Carolina Marques, os alunos do SESI que participaram do 7º Torneio de Robótica do SESI, na qual a nossa cidade ficou em 5º lugar; estive lá conhecendo o projeto dentro da escola que eles foram apresentar e Mococa agora conseguiu classificação para a etapa nacional que será realizado em Taguatinga, em março do ano que vem, então quero registrar cumprimentos a todos eles; finalizando, quero desejar a todo povo de Mococa, em especial ao povo do Descanso, eu estive lá no momento pós enchente, colaborando com os moradores daquele bairro, que tenham um feliz Natal e um próspero Ano Novo, muita saúde e paz. VEREADOR ALOYSIO TALIBERTI FILHO: Eu não quero falar de política não, coisa suja, desagradável, machuca as pessoas; em primeiro lugar queria desejar um feliz Ano Novo, Boas Festas, em especial a todos os vereadores daqui, aos funcionários da nossa Casa, ao público que nos assiste, enfim, a toda população de Mococa; de política eu só queria pedir à prefeita que ela dê mais atenção à praça do Oscar Villares, que está uma vergonha, com as luminárias cheias de lodo, nascendo plantas que parecem parasitas em cima das luminárias, as caixinhas de iluminação, onde passa a iluminação, tudo sem aquela tampinha de concreto, está uma vergonha aquilo lá, eu estudei naquela escola, fiquei impressionado com o descaso que está a nossa praça; vou ler aqui para vocês um artigo que foi a minha esposa que escreveu, a Lucinha: "FIM DE ANO: Fim de ano chegando, momento de reflexão do ano que passou e expectativa do novo ano. Como acredito que viver é aprender o tempo todo, não podemos deixar de analisar nossos erros e sofrimentos para que possamos melhorar nosso autoconhecimento e consequentemente encontrar a nossa felicidade. Como já disse em textos anteriores, a felicidade nunca é encontrada no outro e nem nas coisas, ela é encontrada no amor próprio, no respeito para consigo mesmo. Me respeitando, respeito o outro; estando bem comigo, estarei bem com todos. Então, aqui vai algumas dicas de autoconhecimento e melhor qualidade de vida emocional:
1- Pratique a EMPATIA - se coloque no lugar do outro, assim você conseguirá evitar sofrimentos. Ninguém é feliz com o sofrimento do outro.
2- Use a RACIONALIDADE nas suas decisões, a emoção leva a impulsos inconsequentes. 3- Seja ASSERTIVO- não é necessário concordar com tudo para ser aceito. Você precisa saber falar não e ouvir não. O fato de não concordarem com você, não significa falta de afeto, mas sim pontos de vista diferentes. 4- Olhe para o PROBLEMA, perceba se ele é seu ou do outro. Se for seu resolva-o, se for do outro devolva-o. 5- Pratique o AUTO PERDÃO, muitas vezes se perdoar é mais difícil do que perdoar o outro. Se perdoar é consertar e conscientizar os próprios erros.
6- Viva o momento PRESENTE, tenha uma atenção plena ao que você está fazendo agora. 7- Descubra o que te traz PRAZER, as atividades prazerosas repõem energia para você ter disposição para outras atividades. 
8- Desenvolva a PACIÊNCIA, saber esperar evita muitas atitudes desnecessárias e com certeza a solução será plena e efetiva. Apesar de não haver receita para a felicidade, existe formas de buscá-la e a melhor delas é através do autoconhecimento e este é através do pensar sobre nossas angústias e anseios. Não existe mudanças sem o pensar sobre si próprio. Como diz o poeta Fernando Pessoa:
"A maioria pensa com a sensibilidade, e eu sinto com o pensamento. Para o homem vulgar, sentir é viver e pensar é saber viver. Para mim, pensar é viver e sentir não é mais que o alimento de pensar" Um novo ano com muito pensar e se conhecer para saber viver"; então boa a noite a todos, um abraço a toda população da nossa cidade, que todos tenham principalmente muita saúde; eu acho que a nossa Casa viveu momentos de angústias várias vezes, eu acho que nós vereadores precisamos refletir para que a gente comece o ano de 2016 principalmente na forma de se relacionar um com o outro; eu passei um ano difícil, viu Iê, e vou te falar uma coisa, nada como um dia após o outro, então é o seguinte, quando a gente enfrenta um problema, todos nós, bola pra frente, esquece o passado; quando eu vivi meus problemas eu pensei que nada tinha solução e hoje graças a Deus está tudo superado; então eu acho assim, que a gente precisa ter aqui dentro uma harmonia melhor para que a gente exerça o nosso trabalho melhor e, consequentemente, a nossa cidade e a população sairá ganhando; presidente, parabéns pelo ano que o senhor conduziu, a todos os vereadores meu muito obrigado. VEREADOR ODAIR ANTONIO DA SILVA: Eu queria só desejar a toda população um feliz Natal e um próspero Ano Novo com bastante sucesso, paz e saúde, com a Dilma fora do governo, com a nossa cidade limpa, com as ruas arrumadas, iluminadas, as praças bem cuidadas e mais emprego para a população. VEREADOR FRANCISCO SALES GABRIEL FERNANDES: Eu quero aqui encerrando o ano de trabalho, não foi um ano legal para muitos de nós, muitos tiveram dificuldade para pagar suas contas, muitos estão passando fome no país que temos quase oito milhões de desempregados, voltando a conviver com inflação alta, com o desemprego batendo às nossas portas todos os dias, com o país na recessão, com um quadro político, infelizmente, sem nenhuma perspectiva para o ano vindouro e muito menos para a economia; falarmos em um Feliz Natal e um próspero Ano Novo vamos ser demagogos, dificilmente metade dos milhões de brasileiros seguramente não vão ter um feliz Natal e um próspero Ano Novo; eu acho que voltar as nossas preces a todos, um santo Natal e dizer que um Ano Novo de perseverança, eu acho que é o mínimo que nós homens públicos podemos dizer, porque saímos de um ano onde discutimos, debatemos muito nesta Casa e ainda estamos vendo ataques ali e aqui camuflados, mas há ataques, e esta é a nossa vida aqui; não pensem os senhores que agora vem o Natal e o Ano Novo e que tudo vai mudar, a gente sabe disto que infelizmente não é este toque de mágica que o Natal traz para a gente, infelizmente, a gente está com uma dificuldade muito grande de viver o ano de 2016; o que a gente pode dizer, e repito, em meu nome e no nome do meu irmão que sempre esteve aqui nos acompanhando, o Giba, o Mário do Sindicato, os demais companheiros aqui presentes, que todos acompanharam e sempre aquela frase de São Paulo; "Combatemos o bom combate", eu tenho certeza que preservei a minha fé, o meu caráter, a minha postura, a minha ideologia neste ano que passou; sofri demais, mas eu não desanimo, teve dias que eu não queria nunca mais pisar nesta Casa, sinceramente, mas a gente levanta a cabeça, lembra naqueles que confiaram votos na gente, e continua, mas não pensa os senhores, porque teve dias que eu tive vontade de pegar o boné e ir embora, mas me apeguei a Deus, como o Braz falou, o Brasilino, aos Santos Reis, a Nossa Senhora Aparecida, a gente voltou aqui na outra segunda, e na outra segunda e na outra segunda, mas gente, a vida nos bateu demais, e batemos também, este é o meu jeito de ser, mas não pensem os senhores que a gente saiu daqui tudo bem, saímos daqui com o coração magoado, manchado; a nossa vida pessoal não nos exige muito, Bim, a gente sabe o que nós passamos, espero a Deus que no ano que vem nos dê sabedoria bastante para que a gente possa reverenciar o outro ano, que vai ser o ano de perseverança, que a gente sabe que também vai ser um ano, como tem eleição municipal, e talvez este seja o penúltimo ano que eu esteja na política aqui de Mococa, se nada mudar eu infelizmente vou deixar porque eu acho que já fiz o que podia na política, mais um ano e termina o meu mandato, é muito provável que eu não continue, porque a gente vê muita demagogia, são dez puxando para um lado, dois, três puxando para o outro, e a gente cansa; eu sempre digo aos meus filhos e aos meus netos, a política tem que ser feita com homens de caráter, com homens bons, muitas vezes a gente pensa por que os homens de caráter estão saindo da política partidária, por que será? E está ficando toda esta podridão que está vindo à tona agora a nível de política nacional, que nos desestimula a continuar na política partidária, porque colocam todo mundo numa vala comum, aqueles que estão vindo para a política e aqueles que vão continuar têm que pensar na família, nos filhos, nos netos, eu estou citando as duas meninas que temos aqui, a Elisangela e a Fatinha, que são mães, a gente sabe o afeto que as mães têm pelos filhos, os pais também, mas as mães têm mais, porque não é fácil; cada vez mais a gente vê homens bons, de caráter, de ideologia afastados da política partidária, porque cada vez que você vê um comentário jogam todos nós no mesmo balaio, na mesma vala comum, não tem discernimento, isto magoa, a ponto de um neto de sete anos questionar, ele me chama de "Vô Pança", e diz: Você vai para a câmara hoje, não vai brincar comigo? E aí você pensa: vale a pena? Então, gente, um bom Natal e um ano de perseverança; desculpa, eu não consigo ser insensível a tudo aquilo que eu passei, que eu vivenciei nesta Casa. VEREADOR GUILHERME DE SOUZA GOMES: Eu pedi a palavra apenas para deixar uma mensagem, os meus agradecimentos a todos os servidores desta Casa, a todos os companheiros vereadores, ao senhor, senhor presidente, quero parabeniza-los pela condução dos trabalhos neste ano de 2015, enfim, todas as pessoas que colaboraram, que contribuíram, os amigos também que contribuíram com o meu trabalho aqui no Poder Legislativo; quero pedir também que no próximo ano a prefeita municipal olhe bastante para os nossos servidores públicos, porque na verdade o prefeito funciona como o maestro que tem o bastão na mão, mas quem toca a orquestra, estamos aqui com o presidente do sindicato que representa os servidores públicos, quem toca os instrumentos, quem conduz a prefeitura de fato são os servidores públicos municipais, a prefeita tem lá o bastão, mas se desafinar aqui, se desafinar lá, a engrenagem não rodar direitinho, a máquina não funciona, quem conduz a prefeitura na verdade são os servidores públicos municipais, a gente vê alguns questionamentos por falta de equipamentos de segurança, falta de material até higiênico em alguns departamentos; recentemente os caminhões de lixo se quebraram, os servidores estão tendo que jogar lixos há dois, três metros de altura, alguns motoristas que reclamam das condições das ambulâncias, dos micro-ônibus, teve motorista que já se recusou a sair de viagem porque tinha medo de colocar a sua própria vida em risco e a vida das outras pessoas; então quero pedir à prefeita que olhe para essas pessoas, pelos nossos servidores públicos municipais, são essas pessoas que conduzem a nossa prefeitura municipal; desejar a ela também e a todos nós bastante luz para que Deus nos ilumine a frente do Poder Executivo e do Poder Legislativo; quero desejar a todos, como o Chico falou, não é um ano de muitas perspectivas o ano de 2016, mas será um ano de grandes revoluções no nosso país; desejar a todos os companheiros e a quem nos assiste neste momento um feliz e santo Natal, que na mesa de vocês, de todos nós, não falte nada nesse dia especial e durante todos os dias de 2016; a todos um santo Natal e um feliz Ano Novo. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Nós queremos com estas breves palavras, com o tempo curto que nós temos, primeiro, agradecer a Deus pelo trabalho que tivemos o compromisso de administrar esta Casa, que tivemos muitas dificuldades desde o início, por questões de eleição, por questões de problemas com a Escola do Legislativo, foram momentos de muitas dificuldades, teve sessões até que o vídeo não rodava e a gente teve uma dificuldade imensa para levar uma sessão daquela para a frente, e outros momentos que a gente teve dificuldades, como na própria última sessão, quando de repente me enrolei numa palavra e a gente sabe que é difícil depois conduzir tudo e ir em frente, mas graças a Deus, ele sempre me deu forças e condição para ir em frente; acreditamos que fizemos um bom trabalho neste período de um ano, foi um trabalho com seriedade, com honestidade, com ética e com respeito, na medida do possível compreendendo todos os colegas, porque eu acredito que não adianta a gente dizer que somos honestos, na nossa vida temos que comprovar que somos honestos; não adianta dizer que somos humildes, nosso compromisso na vida tem que ser com humildade; não adianta dizer que somos éticos, nós temos que comprovar a ética com a vida, e não podemos ser hipócritas de achar, como já disse o vereador Francisco, que hoje tudo pode estar bem, diante de tantas feridas que foram abertas, diante de tantos desrespeitos que existiu com a pessoa do próximo; é claro que sim, que nós devemos ter um coração misericordioso, é claro sim que nós devemos ter sempre a compreensão com o outro, mas uma coisa é ter compreensão, uma coisa é ter misericórdia e outra coisa é ser hipócrita e isto eu acho que nenhum de nós podemos ser, porque a verdade é uma só, ela não muda, ela é verdade e por isto nós devemos segui-la e obedecer, porque quem caminha com a verdade não tem medo, porque sabe que não vai errar; nós trabalhamos durante este ano na Câmara Municipal fazendo de tudo para o nosso compromisso dar certo, compromisso da economicidade, compromisso da participação; fizemos várias coisas durante este ano, como as nossas sessões na Câmara no Bairro, as audiências públicas, enfim, foi um trabalho com muita luta e com muita dedicação, e posso dizer, com muito sofrimento; já fui presidente desta Casa durante dois anos e mesmo ter vivido aqui, antes destes quatro, catorze anos, e dois como presidente, nunca vivi um momento tão cheio de turbulência, de tempestade, de dificuldade que nós vivemos neste ano, pegando os problemas, as dificuldades, tentando resolver e, graças a Deus, resolvemos todos eles até este momento, e ainda neste momento que estamos vivendo aqui temos problemas sérios para resolver; mas, enfim, demos passos importantes dentro desta Casa, com a Escola do Legislativo, com o tratamento desta Casa, e principalmente, fiquei muito feliz com a participação e com esta parceria que nós fizemos neste último momento neste ano com o Senado, através do INTERLEGIS, foram momentos muitos bons, em que os nossos funcionários foram qualificados e capacitados, e este trabalho que nós fizemos, eu repito, além da economia que nós tivemos, que eu acredito foram mais de cem mil reais, a partir deste ano, além daquelas que nós tivemos, este projeto que nós estamos implantando agora junto com o Senado vai dar uma economia para o Município de Mococa, para o orçamento da Câmara, em mais de trinta e cinco mil reais, então isto é muito importante a gente dizer; então estamos conscientes de termos feito um bom trabalho, graças a colaboração dos vereadores, graças também a colaboração de todos os funcionários desta Casa, que nunca mediram esforços para colaborar conosco; o nosso compromisso é de continuar trabalhando com respeito, trabalhando com ética, trabalhando com seriedade e fazendo uma administração que respeita o dinheiro público, que respeita a população e que abre as portas para que a população possa participar; senhores vereadores, durante a história que nós tivemos no Poder Legislativo, graças à iniciativa também da Escola do Legislativo, com vereadores participando, dando palestras, ajudando, acho que nunca esta Câmara, a nível de participação da população, teve tanta participação da população como este ano esta Casa recebeu a população, seja nas audiências públicas da Saúde, do Orçamento, do Trânsito e as audiências públicas feitas particular pelos vereadores, então tivemos uma participação maciça da população nesta Casa; então estamos felizes terminando o ano gratificado e agradecendo a Deus pela força e pela saúde que ele nos deu; como eu disse no início, apesar das dificuldades, dos problemas, alguns deles até causados por mim mesmo, a gente não desistiu e não desanimou, por que? "Eu aprendi e tenho aprendido dentro da minha comunidade com outras pessoas de fé, e também com uma pessoa muito importante na história do mundo, que o fruto do silêncio é a oração, o fruto da oração é a fé, o fruto da fé é o amor, o fruto do amor é o serviço e o fruto do serviço é a paz" - Madre Teresa de Calcutá; então eu estou em paz, porque se não fiz tudo o que eu queria, fiz tudo que eu podia e tudo o que eu podia eu fiz, nós fizemos junto com a Mesa e com os funcionários da Casa, na direção desta Casa nós fizemos o melhor de nós, demos o melhor de nós, dia e noite, incansavelmente; então temos este fruto do trabalho a paz dentro do nosso coração, apesar das nossas falhas e das nossas fraquezas, porque jamais bati no peito dizendo que sou um homem perfeito, tenho plena consciência das minhas incapacidades e das minhas fraquezas, eu mesmo me conheço e sei o quanto sou fraco, mas entendo que o fruto deste serviço, que é a paz, pelo serviço realizado, hoje eu a tenho dentro do meu coração, e é esta paz que eu desejo aos colegas vereadores, a todos que estão aqui presentes e a população mocoquense, o desejo de paz, um feliz Natal e um ano que seja próspero e que todos nós consigamos realizar os sonhos que nós temos dentro do nosso coração. VEREADOR FRANCISCO CARLOS CÂNDIDO: Eu apenas quero desejar aqui um feliz Natal a todos os presentes, aos colegas companheiros, vereadores e vereadoras, quero também desejar um feliz Natal e um próspero Ano Novo a toda população mocoquense, aos meus parentes, aos amigos, as pessoas que depositaram voto de confiança no meu segundo mandato na qualidade de vereador; quero deixar aqui também um grande abraço ao meu amigo, ex-vereador Chico Enfermeiro, é uma pessoa brilhante que eu admiro e que gosto muito, e vou dizer a frase que sempre esse meu amigo disse aqui no Plenário: "O melhor discurso de uma pessoa são suas obras", e eu acho que o Chico Enfermeiro está certo; então quero deixar aqui um grande abraço a todo mundo, um feliz Natal e um próspero Ano Novo. VEREADOR SÉRGIO ROBERTO DE SOUZA: Eu ia falar uma coisa, mas mudei tudo, após as palavras que eu ouvi até agora, vou ler uma mensagem que eu particularmente gostei muito: "BICHOS ELEGEM SEU CHEFE: Certa vez, numa floresta, a bicharada se reuniu para eleger o seu chefe. O leão é, por natureza, o rei dos animais. Mas havia três leões. Qual deles seria eleito o rei? Os leões comentaram entre si e disseram: "É verdade. Uma floresta não pode ter três reis. Precisamos decidir qual de nós será o rei". Mas como fazer isso? Essa era a grande questão. Lutar entre si eles não queriam, pois eram muito amigos. A bicharada se reuniu e decidiram: A solução está na montanha difícil. Os três deverão escalar a montanha. Aquele que atingir o pico primeiro, será o nosso rei. A montanha era a mais alta entre todas naquela floresta. O desafio foi aceito. No dia combinado, milhares de animais cercaram a montanha para assistir à grande escalada. O primeiro tentou, não conseguiu. O segundo tentou, não conseguiu. O terceiro tentou, não conseguiu. Os animais estavam curiosos e impacientes. Afinal, qual dos três leões será o nosso rei, já que os três foram derrotados? Foi nessa hora que uma águia idosa e de grande sabedoria, pediu a palavra e disse: "Eu sei quem deve ser o rei. Eu voava sobre eles e escutei o que disseram para a montanha, ao serem derrotados por ela. O primeiro disse: 'Montanha, você me venceu'. O segundo falou: 'Montanha, você me venceu'. O terceiro reagiu diferente. Ele disse: 'Montanha, você me venceu, por enquanto'. A diferença", continuou a águia. "É que o terceiro leão teve uma atitude de vencedor diante da derrota. E quem pensa assim é maior que seu problema. É rei de si mesmo, portanto está preparado para ser o rei dos outros". Os animais aplaudiram entusiasticamente o terceiro leão, e ele foi coroado rei da floresta. As montanhas difíceis sempre estarão em nosso caminho e sempre nos parecerão intransponíveis. Uma atitude positiva diante das dificuldades é que faz a diferença. Um problema só vencerá você, se você deixar. Com Deus, nós somos maiores que todas as montanhas". "Em tudo isso somos mais que vencedores, graças àquele que nos amou". (Rm 8,37) - Pe. Queiroz - Jornal "Viva Voz, da Paróquia de Santa Luzia"; desejo a todos um santo e feliz Natal e um próspero Ano Novo com muita paz, muita saúde e muita felicidade. VEREADOR RENATO GONÇALVES DA FONSECA: Eu quero desejar a todos muita paz, muita sabedoria, muito amor em cada lar mocoquense, que Deus preencha o lar de vocês e que o próximo ano seja melhor que este; eu quero falar um pouquinho de política também, quero falar que fui procurado por vários mocoquenses que querem pagar o seu IPTU, foram à prefeitura para fazer parcelamento, foram na sexta-feira, foram hoje, segunda-feira, mas está tudo fora do sistema; então eu queria que a prefeita desse um jeito nisto porque vai entrar "dim dim" e este "dim dim" pode colocar luz no bairro José Justi, colocar iluminação no José Justi para o povo; também quero dizer que fico triste e envergonhado de a nossa cidade só aparecer na EPTV para falar coisas ruins, isto é muito ruim, nós vereadores fizemos vários requerimentos sobre a Avenida Francisco José Dias Lima para colocar redutores de velocidade, iluminação, lá já teve uma morte, um acidente fatal, estão esperando o quê? Acontecer mais acidentes? Não precisava de estar na EPTV, porque as respostas dos requerimentos vêm para cá bem simples, que eu acho que uma criança de três anos faz essas respostas; então eu peço ao Poder Executivo que tome providências com relação ao assunto, ainda mais que estamos festejando o Natal e o Ano Novo, está muito movimentada aquela avenida, infelizmente os motoristas trafegam em alta velocidade naquela avenida, então eu peço que coloque um pouco a mão na consciência e coloque redutores lá; eu quero que a população saiba que nós fizemos os requerimentos, mas infelizmente não foram aceitos, não foi concluída a obra; eu desejo a todos os vereadores que tenham muita paz, muita sabedoria e que o próximo ano trabalhemos unidos, juntos e deixar de lado o egoísmo, as brigas, vamos pensar e lutar por Mococa, porque Mococa é o nosso objetivo; eu agradeço a todos os vereadores, eu tenho amizade com quase todos, que Deus abençoe vocês, e muita paz. VEREADORA MARIA DE FÁTIMA DA SILVA: Eu gostaria de dar uma boa notícia, uma resposta que eu tive referente serviços de reparos na ponte da estrada velha, que diz o seguinte: "Cumpre-nos informar que a referida ponte já foi reconstruída através de recursos próprios da prefeitura e com funcionários do departamento de agricultura e meio ambiente"; realmente, na semana passada estive no local, também o vereador Francisco Tuca esteve no local e realmente a obra ficou pronta, só faltando as laterais, então, parabéns; também quero compartilhar com o vereador Renato, na semana passada eu tive resposta do Executivo referente aos braços de luminárias do José Justi, que já foi feito orçamento para compra desse material; a gente anda por todos os bairros e na semana passada estive no bairro Jardim São Francisco, na Mocoquinha, onde tem vários braços de iluminação que também precisam ser colocados; então a gente vê que em vários locais da cidade tem este problema, o José Justi foi bem agravante, são mais de trinta braços, mas estou solicitando também para outros bairros da cidade, conforme entrei com requerimento hoje para a Rua Maestro Paschoal Gagliardi; também quero deixar a minha mensagem, eu fiquei feliz, porque neste momento de festas a gente vê tantas mensagens bonitas, e realmente a gente tem que fazer isto acontecer no nosso dia a dia; quando eu cheguei a esta Casa em 2012, me sentei onde se senta o vereador Chico do Sindicato e por várias vezes eu disse isto e vou dizer de novo, aqui nós temos realmente independentemente do nosso partido, da nossa postura nós temos que ser verdadeiros, ao ponto de a gente conversar e olhar nos olhos da pessoa, eu aprendi isto com o Cônego Darci, que foi pároco da Sagrada Família por muitos anos, quando você olha nos olhos da pessoa você consegue ver o que tem na alma da pessoa, e como a gente às vezes vê tanta tristeza no coração das pessoas, quando a gente vê pessoas que estão muito mal mesmo, as vezes está bem fisicamente, você olha e fala, nossa, como a pessoa se veste bem, como a pessoa está bonita, mas dentro da pessoa está um vazio; então que este espírito natalino que nos envolve faça com que sejamos verdadeiros, a ponto de a gente olhar nos olhos da pessoa que está ao nosso lado e conseguir sentir a alma desta pessoa, olhar nos olhos das pessoas que caminham pela cidade, nos nossos bairros, na periferia, no centro, no Banco, aonde a gente for, olhar nos olhos; quantas vezes a gente faz de conta que não quer pegar o problema da pessoa, mas tentar estender a mão e ajudar; então eu aprendi muito com as mensagens que ouvi hoje e que vocês leram, e a minha mensagem é esta: eu quero sentir, quando eu pego na mão de alguém, sentir aquela pessoa, muitas vezes a gente pega na mão da pessoa e não sente nada, a gente sente um vazio, independente da política, nós vamos passar, no ano que vem, está acabando já, falta um ano, muitos vão tentar novamente, se candidatar, muitos vão voltar, vai chegar pessoas novas, mas a gente tem que ser verdadeiro no nosso dia a dia; quando eu chego aqui costumo dizer à Elisangela, quando a gente consegue conversar um pouquinho, eu gosto de perguntar de família, quando eu chego a gente se cumprimenta e eu falo: e seus filhos. Elisangela, como eles estão? Eu acho que isto não pode ser só política, tem que ir além disto; o exemplo que o Dr. Bim nos deu, que bom, que diferença do ano passado para este, quantas vitórias Deus realizou na vida do senhor, quantas curas, quantas libertações, quantas encontros novamente, o amor é mais forte que qualquer outro sentimento, quando a gente ama alguém a gente luta; minha mensagem de Natal para todos os mocoquenses: Eu caminho na rua, eu olho nos olhos de vocês, eu quero caminhar aqui neste Plenário que é tão pequeno, mas que as vezes parece tão distante, mas olhar nos olhos do outro, isto é verdadeiro, gente, eu sou assim; Deus abençoe a todos, um Natal cheio de saúde, um ano novo, 2016, cheio de saúde e paz, a todos os funcionários, aos amigos, a todos vocês, concordo com as palavras ditas pelo vereador, são herois, vocês não sabem a força que vocês nos dão, vocês amigos que estão aqui no Plenário, quando nós olhamos para vocês sentimos uma força muito grande; quero fazer agradecimento especial ao meu primo, Nelson Espanha, obrigada, Nelson, pela força de eu ter chegado até aqui, a tua força, a força do Cido, a força da nossa família, o ano que vem eu não sei como vai ser, mas já estou te agradecendo antecipadamente, muito obrigada. Não havendo Parte superior do formulário

mais inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando antes os senhores vereadores para uma sessão extraordinária, logo em seguida, conforme Requerimento aprovado. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa ________________________________________.
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